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EDITORIAL 

 

Há uma pedagogia que nasce do chão rachado. Há uma epistemologia que se forja no 

uso tradicional dos recursos do Semiárido. Há uma ciência que germina nas mãos calosas de 

quem planta no seco e colhe no improvável. Este dossiê é, antes de qualquer coisa, uma 

homenagem a essa pedagogia, a essa epistemologia e a essa ciência que o Semiárido brasileiro 

produz há séculos, em silêncio acadêmico e em voz alta nas comunidades, nas roças, nos 

terreiros, nas escolas de chão de terra batida e nas salas de pós-graduação de instituições que 

escolheram, deliberadamente, fincar raízes nesse território. 

A Revista Faculdade FAMEN acolheu este projeto com generosidade e 

comprometimento institucional que merecem reconhecimento público. Apresentar um dossiê 

desta natureza, nascido das entranhas do Semiárido, produzido por pesquisadores que vivem e 

pesquisam a partir desse território, e publicado num periódico com a tradição e o rigor da 

FAMEN, é um ato que transcende o protocolo acadêmico. É um gesto político de 

reconhecimento da legitimidade do Semiárido como locus de produção de conhecimento 

científico de primeira ordem. A toda a equipe editorial da Revista da FAMEN, aos pareceristas 

que dedicaram tempo e cuidado à avaliação dos manuscritos, e à direção da instituição que 

abriu suas páginas para esta aventura intelectual coletiva, expressamos gratidão profunda e 

sincera. 

Este dossiê não nasceu em gabinetes climatizados nem em reuniões de planejamento 

estratégico. Nasceu, como toda coisa verdadeira no Semiárido, de uma necessidade concreta e 

de uma teimosia coletiva. 

A maior parte dos estudos aqui reunidos tem origem nas experiências de pesquisa, 

discussões e reflexões desenvolvidas no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Dinâmicas 

de Desenvolvimento do Semiárido (PPGDiDeS) da Universidade Federal do Vale do São 

Francisco (UNIVASF), com especial destaque para as atividades desenvolvidas na disciplina 

de Metodologia de Pesquisa, espaço em que estudantes de mestrado e doutorado são convidados 

não apenas a aprender técnicas e protocolos de investigação, mas a refletir profundamente sobre 

as implicações epistemológicas, éticas e políticas de pesquisar a partir e sobre o Semiárido. 

Contribuições fundamentais vieram também das atividades do Grupo de Pesquisa em 

Educação Ambiental Interdisciplinar, certificado pelo CNPq, que reúne pesquisadores de 

diferentes instituições de ensino superior da região da Caatinga e do Vale do São Francisco, 

produzindo conhecimento situado, contextualizado e comprometido com a transformação das 

realidades que investiga. 



O PPGDiDeS representa, em si mesmo, uma resposta institucional às iniciativas de 

decolonialidade epistêmica. Um programa de pós-graduação situado no coração do Semiárido, 

formando mestres comprometidos com as dinâmicas de desenvolvimento de sua própria região, 

constitui uma anomalia produtiva no mapa da pós-graduação brasileira, historicamente 

concentrado nos grandes centros urbanos do Sudeste e Sul do país. O Vale do São Francisco, 

que banha os estados de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas, é um dos 

territórios mais ricos e contraditórios do Brasil: palco de grandes projetos de irrigação e de 

resistências camponesas históricas, de comunidades quilombolas centenárias e de inovações 

tecnológicas em fruticultura irrigada, de sabedorias ancestrais dos povos indígenas Tuxá, 

Truká, Kambiwá e Pankará e de universidades públicas federais que, a partir das últimas 

décadas, escolheram esse território como casa. 

É desse cruzamento de tempos, saberes e projetos que este dossiê emerge. Os estudantes 

e professores que assinam os artigos aqui publicados são, em sua maioria, filhos e filhas do 

Semiárido, ou pessoas que escolheram o Semiárido como morada intelectual e existencial. 

Muitos deles atravessaram estradas de barro, acordaram às cinco da manhã para chegar às salas 

de aula, combinaram a jornada acadêmica com o trabalho na escola pública, na extensão rural, 

na gestão municipal, na militância dos movimentos sociais. Escrever sobre o Semiárido, para 

essas pessoas, não é um exercício de distanciamento científico: é um ato de amor e de 

responsabilidade com o lugar que as constituiu. 

Todavia, este dossiê nasceu marcado por desafios que acompanharam toda sua 

produção. A pesquisa acadêmica no Semiárido enfrenta obstáculos que raramente aparecem 

nos manuais de metodologia, mas que determinam concretamente o que é possível investigar, 

como, com quem e com quais recursos. 

O primeiro desafio é o da invisibilidade institucional. Durante décadas, a produção 

intelectual sobre o Semiárido foi marginalmente reconhecida no sistema de avaliação da pós-

graduação brasileira, marcado por métricas que privilegiam a publicação em periódicos 

internacionais de alto fator de impacto, geralmente pouco permeáveis às especificidades das 

realidades do Sul global. Pesquisar sobre pedagogias de convivência com a seca, sobre saberes 

da Caatinga, sobre as epistemologias das comunidades quilombolas do São Francisco não é 

uma escolha academicamente neutra num sistema que tende a valorizar mais a abstração 

universalizante do que o enraizamento territorial. Os pesquisadores que assinam este dossiê 

fizeram essa escolha com consciência de seus custos e com convicção de sua necessidade. 

O segundo desafio é o da infraestrutura precária. As instituições de ensino superior da 

região semiárida, apesar dos avanços significativos promovidos pelo programa de expansão 



universitária das últimas décadas, ainda enfrentam limitações de financeiras, laboratórios, 

bibliotecas, acesso a bases de dados internacionais, recursos para trabalho de campo e bolsas 

de pesquisa. Estudantes de mestrado e doutorado que precisam conciliar a vida acadêmica com 

o trabalho remunerado, que vivem em municípios a centenas de quilômetros dos campi 

universitários, que não dispõem de transporte próprio nem de recursos para hospedagem nas 

cidades-sede dos programas, constroem suas pesquisas em condições que exigem criatividade, 

determinação e solidariedade coletiva muito acima do que seria razoável esperar de qualquer 

pesquisador. 

O terceiro desafio é o da tensão epistemológica interna. Pesquisar sobre epistemologias 

do Sul utilizando os instrumentos metodológicos consagrados pela ciência moderna ocidental 

coloca inevitavelmente os pesquisadores numa posição de contradição produtiva. Como aplicar 

critérios de rigor científico sem reproduzir a hierarquização epistêmica que se pretende criticar? 

Como realizar revisões sistemáticas da literatura quando parte significativa dos conhecimentos 

que se quer estudar não está publicada em periódicos indexados, mas circula em narrativas 

orais, em práticas comunitárias, em rituais e em saberes incorporados que resistem à tradução 

em formato de artigo científico? Essas tensões não foram resolvidas neste dossiê: foram 

reconhecidas, nomeadas e transformadas em material de reflexão. 

O quarto desafio é o da temporalidade. A escrita acadêmica opera em tempos que 

raramente coincidem com os tempos das comunidades que se pesquisa. O tempo da colheita, o 

tempo da festa, o tempo da seca, o tempo da migração são temporalidades que interrompem, 

adiam e redesenham os cronogramas das pesquisas. Vários dos estudos aqui publicados foram 

impactados por essas temporalidades, por eventos climáticos extremos que afetaram as 

comunidades investigadas, por demandas urgentes dos sujeitos da pesquisa que não podiam 

esperar os protocolos acadêmicos, por situações de vulnerabilidade social que exigiram dos 

pesquisadores respostas éticas antes de respostas metodológicas. Essas interrupções e 

redesenhos não são falhas de planejamento: são marcas de uma pesquisa que se deixou afetar 

pelo seu objeto, que reconheceu a humanidade dos sujeitos pesquisados acima da lógica de 

produção acadêmica. 

O quinto desafio, talvez o mais silencioso e o mais corrosivo, foi o do isolamento 

acadêmico. Produzir conhecimento situado, crítico e decolonial a partir de instituições 

localizadas em regiões periféricas do sistema acadêmico nacional exige uma dose de 

autoconfiança epistêmica que o sistema frequentemente trata de minar. A dúvida sobre a 

relevância das próprias perguntas de pesquisa, sobre a validade dos próprios marcos teóricos, 

sobre a legitimidade de citar autores locais e regionais ao lado de referências canônicas 



internacionais é uma forma de colonialidade internalizada que afeta, em maior ou menor grau, 

todos os pesquisadores que escolhem pesquisar a partir das margens. Nomear esse desafio é, 

em si mesmo, um gesto decolonial. 

Se os desafios foram muitos e reais, as superações são igualmente concretas e merecem 

ser celebradas com a mesma honestidade. 

A mais significativa superação foi a da construção de uma comunidade epistêmica. Os 

treze artigos deste dossiê não são produções isoladas de pesquisadores que se encontraram 

casualmente numa edição de periódico. São expressões de um processo coletivo de elaboração 

teórica, de diálogo metodológico e de comprometimento político que vem sendo tecido, 

pacientemente, nas salas de aula do PPGDiDeS, nas reuniões do Grupo de Pesquisa em 

Educação Ambiental Interdisciplinar, nos trabalhos de campo nas comunidades do Semiárido, 

nas madrugadas de escrita compartilhada e nos grupos de orientação em que professores e 

estudantes constroem juntos, e em genuína horizontalidade, as ferramentas teóricas de que 

precisam para compreender o mundo que pesquisam. 

A segunda superação foi a expansão dos limites do que pode ser dito no formato 

científico. Vários dos artigos deste dossiê ousam incorporar, em seus quadros analíticos, 

elementos que a academia convencional tenderia a classificar como "não científicos": narrativas 

de rezadeiras e agricultores; análise de canções de forró como texto pedagógico; interpretação 

de práticas de manejo da Caatinga como epistemologia aplicada; reconhecimento das lágrimas 

de uma estudante. Esses gestos metodológicos não são ingênuos nem arbitrários: são o resultado 

de uma reflexão aprofundada sobre os limites e as possibilidades dos métodos disponíveis e 

sobre a necessidade de criar novos instrumentos de investigação quando os existentes se 

revelam insuficientes. 

A terceira superação foi a persistência diante da adversidade. Muitos dos artigos aqui 

publicados passaram por múltiplos ciclos de revisão, reescrita, qualificação de críticas 

exigentes e reformulação de argumentos. Alguns foram escritos em meio a dificuldades 

pessoais significativas, em períodos de seca severa que afetaram as comunidades, em contextos 

de precarização das universidades públicas e de ameaças ao financiamento da pesquisa 

científica no Brasil. Que esses artigos existam, que estejam aqui, que tenham sido aprovados 

no rigoroso processo de avaliação por pares da Revista da FAMEN, é uma vitória que pertence 

não apenas aos seus autores, mas a todos que acreditaram que era possível e necessário produzi-

los. 

Este dossiê não se limita a aplicar quadros teóricos já consolidados a realidades pouco 

estudadas. Em vários de seus artigos, ele vai além: propõe novos conceitos, novas categorias 



analíticas e novas articulações teóricas que enriquecem não apenas os estudos sobre o 

Semiárido, mas o campo mais amplo das ciências da educação, dos estudos territoriais e das 

epistemologias do Sul. 

O conceito de "escola-ecossistema", desenvolvido no sétimo artigo, propõe uma 

reorganização radical da relação entre escola e território que vai além das formulações já 

existentes sobre "escola do campo" ou "escola contextualizada". A escola-ecossistema não é 

uma escola que se abre para o território: é uma escola que reconhece ser parte constitutiva do 

ecossistema territorial, que se deixa afetar e transformar pelos ciclos ecológicos, pelas 

emergências comunitárias e pelos ritmos da vida sertaneja, e que devolve ao território, em 

forma de práticas educativas, a riqueza dos saberes que dele absorve. 

A noção de "futurismo sertanejo", elaborada no décimo segundo artigo, constitui uma 

contribuição original à teoria da imaginação pedagógica. Contrapondo-se tanto ao pessimismo 

resignado das narrativas do déficit quanto ao otimismo ingênuo das políticas de 

"empoderamento", o futurismo sertanejo designa as práticas pelas quais as comunidades do 

Semiárido constroem narrativas de futuro ancoradas em suas próprias temporalidades, 

esteticamente enraizadas em suas próprias tradições culturais e politicamente orientadas por 

seus próprios projetos de autonomia. Trata-se de uma epistemologia da esperança que não nega 

a dureza do presente, mas recusa a fatalidade do que está posto. 

A categoria de "pedagogia bioclimática", proposta no décimo primeiro artigo, articula 

os saberes meteorológicos tradicionais das comunidades sertanejas com os conhecimentos 

científicos sobre mudanças climáticas, produzindo um quadro analítico capaz de reconhecer a 

sofisticação epistêmica dos "leitores do céu" sertanejos sem romantizá-la nem reduzi-la a mero 

folclore. A pedagogia bioclimática propõe que a escola do Semiárido seja um espaço de diálogo 

genuíno entre esses dois registros de conhecimento, contribuindo tanto para a preservação dos 

saberes meteorológicos tradicionais quanto para a democratização do conhecimento científico 

sobre as mudanças climáticas. 

O conceito de "soberania pedagógica", desenvolvido no quinto artigo em articulação 

com a discussão sobre soberania alimentar e sementes crioulas, propõe que as comunidades do 

Semiárido têm não apenas o direito à educação, mas o direito de definir os conteúdos, as formas 

e os propósitos de sua própria educação, sem subordinação a currículos externos que 

desconhecem suas realidades e desvalorizam seus saberes. A soberania pedagógica é, nessa 

formulação, uma dimensão constitutiva da soberania territorial e alimentar, indissociável das 

lutas pela terra, pela água e pela biodiversidade. 



A noção de "justiça digital territorializada", elaborada no sexto artigo, representa uma 

contribuição relevante aos debates sobre inclusão digital e direito à educação na era da 

conectividade. Ao recusar tanto o determinismo tecnológico que vê na difusão das tecnologias 

digitais a solução automática para as desigualdades educacionais quanto o pessimismo 

tecnofóbico que desconhece os potenciais emancipatórios dessas tecnologias, o conceito de 

justiça digital territorializada propõe que a avaliação do impacto das tecnologias digitais na 

educação do Semiárido precisa necessariamente levar em conta as especificidades territoriais, 

culturais e políticas da região, reconhecendo que a conectividade, por si só, não produz justiça 

educacional se não for acompanhada de transformações nas relações de poder que governam a 

produção e a circulação do conhecimento. 

Finalmente, a categoria de "afeto climático pedagógico", proposta no oitavo artigo, abre 

uma perspectiva nova e necessária para o campo da educação ambiental no Semiárido. Ao 

reconhecer que a experiência das mudanças climáticas é, para as crianças e jovens do 

Semiárido, antes de tudo uma experiência afetiva e subjetiva de perda, medo e incerteza, esse 

conceito propõe que a escola precisa desenvolver competências de acolhimento, elaboração e 

transformação dessas experiências emocionais, convertendo o sofrimento climático em matéria 

de reflexão crítica e em energia de mobilização política. Trata-se de uma contribuição que 

dialoga com os campos da psicologia ambiental, da educação para a cidadania e da saúde mental 

coletiva, demonstrando a vocação interdisciplinar que caracteriza a melhor produção intelectual 

sobre o Semiárido. 

Um dossiê desta envergadura não se constrói sem redes de apoio, afeto e 

comprometimento que merecem ser nomeadas com cuidado. 

Dentre eles, os estudantes do PPGDiDeS que toparam o desafio de transformar suas 

pesquisas, suas vivências e olhares em artigos científicos, que enfrentaram as exigências do 

processo de revisão por pares com humildade e determinação, que reescreveram seus textos 

quantas vezes foram necessárias sem perder o fio de sua própria voz intelectual: este dossiê é 

de vocês, que provaram que é possível produzir ciência de excelência a partir do Semiárido, 

sobre o Semiárido e para o Semiárido. Provaram que a distância geográfica dos grandes centros 

acadêmicos não implica distância epistêmica da produção do conhecimento relevante. 

Provaram que a pós-graduação pública no interior do Nordeste não é um projeto de segunda 

categoria: é uma das experiências mais ricas e necessárias que a universidade brasileira 

produziu nas últimas décadas. 

Também não podemos deixar de reconhecer o suporte dos professores orientadores que 

acompanharam esses percursos, que souberam quando pressionar e quando ceder, quando 



exigir rigor metodológico e quando reconhecer que o rigor mais importante, num determinado 

momento, era o de ouvir o que as comunidades tinham a dizer: a generosidade pedagógica que 

vocês exerceram é o ingrediente mais difícil de aprender e o mais decisivo para a formação de 

pesquisadores comprometidos. A orientação acadêmica, quando praticada com cuidado, é ela 

mesma uma forma de pedagogia da convivência. 

Destaque especial para o Grupo de Pesquisa em Educação Ambiental Interdisciplinar e 

à rede de pesquisadores das instituições de ensino superior da Caatinga e do Vale do São 

Francisco que contribuíram com leituras críticas, sugestões bibliográficas, dados de campo e 

debates nos seminários do grupo: a ciência é uma empresa coletiva, e a qualidade dos artigos 

aqui publicados deve muito às conversas que aconteceram em salas de reunião, em percursos 

de campo, em aplicativos de mensagens e nos intervalos dos eventos acadêmicos regionais. O 

conhecimento que circula nessa rede é um patrimônio coletivo que este dossiê tem a honra de 

registrar e de tornar público. 

Um agradecimento especial as comunidades do Semiárido que abriram suas portas, seus 

quintais, suas memórias e seus saberes para os pesquisadores que assinam estes artigos: sem 

vocês, não haveria pesquisa. Sem a generosidade dos agricultores que explicaram 

pacientemente como leem os sinais do tempo, das mulheres que compartilharam suas práticas 

de cura, dos mestres de ofício que deixaram registrar seus saberes, das lideranças comunitárias 

que confiaram ao olhar acadêmico as lutas e os sonhos de suas comunidades, nenhum destes 

artigos existiria. A dívida que os pesquisadores têm com essas comunidades não se paga com a 

publicação de artigos: paga-se com o compromisso de que a pesquisa produzida seja devolvida 

de forma útil, honesta e respeitosa aos territórios que a geraram. 

Outro agente ativo da realização desta edição é a Revista da FAMEN, que acolheu este 

projeto com seriedade, abertura e comprometimento editorial exemplares: o espaço que vocês 

abriram para este dossiê é muito mais do que um espaço de publicação. É um gesto de 

reconhecimento da legitimidade do Semiárido como campo de produção científica, e da 

educação, do território e da justiça como temas de primeira importância para as ciências da 

saúde, da vida e do desenvolvimento. A tradição da FAMEN de rigor científico aliado ao 

compromisso com as populações mais vulneráveis encontra, neste dossiê, uma interlocução que 

esperamos seja apenas o início de uma parceria duradoura. 

Terminar esta apresentação apenas com considerações acadêmicas seria insuficiente. 

Este dossiê é, também, um gesto político. 

É um gesto de resistência à tendência que insiste em tratar o Semiárido como problema 

a ser resolvido por soluções externas, em vez de reconhecê-lo como território que produz 



soluções próprias de extraordinária criatividade e pertinência. É um gesto de resistência ao 

epistemicídio que silencia os saberes das comunidades sertanejas nos currículos das 

universidades e das escolas. É um gesto de resistência ao modelo de universidade que forma 

profissionais para sair do Semiárido, em vez de formar pesquisadores e educadores que 

escolham ficar, transformar e ser transformados por esse território. 

É, ao mesmo tempo, um gesto de afirmação. Afirmação de que é possível fazer ciência 

com rigor e com ternura, com método e com comprometimento político, com universalidade de 

propósitos e com enraizamento territorial. Afirmação de que a pós-graduação pública federal 

no Semiárido não é uma extensão periférica do sistema acadêmico nacional: é um centro de 

produção de conhecimento com agenda própria, com linguagem própria e com contribuições 

originais que enriquecem o campo das ciências da educação, dos estudos territoriais e das 

epistemologias do Sul em nível nacional e internacional. 

Afirmação, sobretudo, de que o Semiárido existe. Que suas populações existem. Que 

seus saberes existem. E que a academia que se pretende comprometida com a produção de 

conhecimento relevante para a vida real tem muito a aprender com a pedagogia que nasce do 

chão rachado, com a epistemologia que se forja na espera da chuva, com a ciência que germina 

nas mãos de quem planta no seco e, teimosamente, colhe no improvável. 

Os treze artigos que se seguem são convites a essa aprendizagem. Que esta leitura seja, 

para cada leitor e cada leitora, uma forma de resistência ao colonialista e a certeza do potencial 

de conviver com o Semiárido. 
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